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Seoárocfto dalodlcotiira aopou.1»,

=**— — !J~jm ., . 
- 
Ãnie desmorobar das instituições caducas^. contrarias ao en

S.Pauio, lide Abril.

u.
A America, povoada pelos martyres daiengiao, da

«olitica e das perseguições dosdespotas da Europa, cons-

ST obrePo fecundo principio da soberania do povo,
"m 

1 í frente do mo.imenU, hM •»»- «;

Te? s, mostrando a velha e civilisada Europa os ferte.s

Si-pa-fa— uma pomiea.und.d.a*. —

lidas bases, da democracia.

Si o antigo continente, nascido e alimentado noabso-

TInnte de liberdade e^de nobres aspirações, a Ame-

M filhos do povo, não pôde deixar de v.sur um ho-

' oIZ'SSL «a- •«" c *° """'"i0'so1'
u nrazu, »i.u« . . „-.„ na(

alimento indispensável á nossa ex.slonc.a, so ell s nos

;Z V . P»? » . seíurenç. presente, pr.ntmdo-

nos tombem o futuro. ,'„„*« ft nnr-
A nossa política deve tomar uma outra djrecçao, M»,

tido conservador não pôde continuar no governo do^p ,

os partidos dúbios, as sitaçôes conchadoras e p gr*K

sistas ainda nos são um ílogello maior porque,co nua

dons do governo pessoal,.só tem servido para esl agar o

paiz, e sobretudoprejudicaraovcrdadeiroparUdol.be-
'"só 

uma política radical, verdadeiramente.¦definida,

que tenha em sua bandeira as urgentes reformas, pelas

quaes o paiz já não pôde esperar, conseguirá no^alvar,

abortando o grande cataclysma, que para nós caminha

a passos precipitados.
Nestas condições se

Mas, hoje que esses homens desappareceram, hoje que

a união tão alada desse grupo político jâ não qxis e

hoje que elle eslá entregue a meia -duria.de «flocos, de

translagaB-e de ambiciosos, e que ja nãopossue os ho-

,„e„SdéprMUeió, aue a morte Má «*£¦££

dizer, que tado tem conspirado, para lançar nas sombras

do esquecimento esse partido, que por algum tempo pa-

receu que. h perpetuar-se no govurtio do paiz.
As eleições ultimas são uma prova inquestionável da

verdade que avançamos; ellas mostraram ao paiz inte.-

ro, de uni modo aue não pôde admittir duvida, que o

partido conservador é uma fracção insignificante desta

vasto Império. ,
0 abandono das urnas que teve logar cm todo o paiz,

" 
a".Inndoüodícausa publica, taz sempre cumsigo ou . incipaliw;ntena Corte, foi na verdade um espectacu-

íSSaiè» político; o primeiro 10\risto, para todos aquelles, que amantes da l.berdade,

taclysma, que para nós íaminha « 
7^ 0"i,e pójeapplicar em relação ao Brazil, do direito e da grandeza de sua pátria, vmm nessa ab-

y >q dCSt!TX^oS 
da verdade. Lamentável stençã0qaasi absoluta, não somente a morte da política

crandecimento doEstado.
O lirazilium povo de hontem que caminha cm busca

dodia dea&ia:;.oS seus grandes recursos, as suas ri-

quezas, a s(ia-fertilidade,e extensão, e as condições em

que elle seíacha.lhe promettem um prospero e grandioso

futuro; para elle ainda não foi marcado o dia da deca-

dencia, bem como não surgio-lhe a época de gloria .que

o porvfe lhe prepara. Assim pois, não podemo ^
obréstect^ianossaxidadeohymnodemo,^^
ade Eterna* A nossa descrença pela causa publica na

op™gno*oden.SSar»brl« proxin,», a», eiord

d^acrisoformidavel que deve* ter como conseqüência

kj au ., (. .. .,.^ F. i:,:„n • n nnmp.iro
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wriJMe, a55ami„d0 o poder nao

Zficar estranho ao movimento democrático que o 
^*' . n9M r,render-se. ás velhas tradições da antiga \ pelo poaer, m y ^ ^^ p n Rn(.ical PaUils-

""Se'"«*£* eaduco.,,«en,»H«p.;*

da Europa am apedre 6-lo, quando

^^*P,^

^^«pd#^^ 
e ameaçador.

0 SCCUnUO pois • wni v v»""- _

nesui. t-uu-v-c. « *-n-- - |estadoesteí quando^vemo^o mal que caminha para

Brazil, único que possue os predicados que as c.rcums- ^ pa8S03 ameaçadores, e não llvepodemos dar

Tristes circumstancias estas, em que os conservadores

de^mãos dadas com «Imperador collocaramestedesven-

turado.pafzl

a saivaçuu c o .pi«=a.« , —

pelo poder, mas para tornar ^^^ggil
verdades do nosso credo político. E o Radical Paulis^

tano; débil orgam deste forte partido, trazendo em seu
«rontespiclo o programma de. suas idéas, surgeMio meio

das misérias da pátria, por entre o sangue C at lagrymas

dopovoacoroo um prole^ vtVb contra ps desmandos da

, situação présenl.:. Soldado^?MmM Í5S *P°

actual, mas a ruína da nação, que, para não ser'esmag..-

da, fugiu do cumprimento de um direito e da realisação

de um dever. . . • . n
Quando o partido conservador foi dirigido por Paraná,

fiu?ebio e Uruguay, quedo alto do poder dictavam a

lei, que tinha de ser cegamente obedecida, elle pôde ser

*\.

¦ . :..x. v lei, que tinha de -ser cegameu.» ««""<•¦-»..»¦ r—
""n^Io 

cbhsérvádóSqueceiol tda; missão que forte e subjugar a nação por um longo período de annos;

1,-- ^SStlnado -MP 
o maa hoje que esses vultos desappareceram, hoje que o,

,UoeradUdocunpnrncsU?re _ ltabürnllJF,uUim0 
é'o dessa forte «de», nao é

^rda da ^^^SmSg^m' *'¦¦ mT o Vi^ '^4 parlWo,-" n»o é mai^o-homerade
amido uma posição re^P^«^g^^ ,° iJgfê& aàciroumstaícias «fltf^

ü todos oí;V!CÍo8 do passaífe^
'"''"'-" 'J -'-^----•*- ip;ifgej|P,,É***

j yuIrf^lM.- "^ V'1*

cidò «fJHPr-f •*
sámos,-para Tivere pn
abrir*» ^^Mèv-

,1 ;;*v ..•«¦.¦ •

c^peatóuta, l4*?'í

divisa o wuproiraí , e
:fiob! ""

«ecutorvão cáiüi.uhart?^.'e..cpnvelles o prpgres O

romo^hjuiir as águas d^rios, '^: deter 
| 

• cor-

m do-oiüo.' E'-precifl;PoiS, seguir a pnâa da ei-

vilisação, ou havemos de ser submergidos por ella., _

O partido conservador em tíosso-pAiz, querendo res-

á,aurar o dominio da auctoridadó, em prejuízo dos duei.

tos do povo, querendo voltar ao passado, sacrificando^

presente, 
*e o futuro, tem representado em^sa historia

um charactér retrogrado, revolucionando a nação.

Jà não é dado hoje occuttar 6s resultados funestos

desta pSitica tyranica; acrise porque está passando o

paiz, a reaccão injustificável que afflige ^odosos 
bons

árazüeiros, m nossas didculdades internas e externas

nôsdeixam vôr áluztlara.dodia, que não émaisposs!-

vel a contiMaçâp dcsleryiiteni^
do e destruindo.

««briturn caroint>0(oo(v'
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As 
•dlfflcuWades que os inimigos do poy^puzerem A

nossa carreira, serão maioreslncentivos para a nossa jor-

nada; um grande.principio,e din supremo.dever nos

guiam no caminho da vida, e nos fazem não temer o mar-

tyrio. .' j.-." '.. »/ . • '

A nossa sanetacausaé ade Deus e a da pátria ; avie-

tÔria portanto nos bèrtence, e a gloria do Brazil coroará

todos os nossos esforços.

.tóè^^^Mâ^4mü "• ....¦¦.-.ru;"i;
a «ação sofâi ainda que èlía seja íerida*de morte em

seu «oração..-$
Deste modo-o purtido.conservador do Brazil tem pro-

vado pòr tMíLde uma vez que as revoluções vem do ai-

to quo estes catac.lismas sempre partefa do poder, o qua
abusando das instituições, esquece-se dos deveras que

tinha a realizar para com aquelles que lhe concederam o

mandato. xx
Fprecíso portanto que nós os liberaes nôs arregimen-

temos debaixo da mesma bandeira, nôs fortifiquçmos

pela santidade de nossas idéas, e pela grande lei da

nossa união, para còntermos a revolução qúe se preni-
. >-„.- _s« nno t.iv nnociVf

E' preciso conter ou dirigir a re-
.*,; voluçao

A palavra revolução é hoje o grito, que partindo da

TArtedo' Império, echòa por todas as extremidades do
. ......!n mnia nn-

, «ti . ,^r-
•i-hójf.,. ..*-.-- „,..„,,Htí ur so pi-Otegerem, sé

" 
dilatei;'niveÃquoçòiido-se
paramente àifendeWim 

'ás/ 
sur;s inoíiTuioh^tóbiçõtfsí .

hfto.;;é mais.perrnittido.ní*rt'sar qu-«!;. situnçíó aòtüal possa
ir adèa.ntp. .". ,• ;

Ella está gasta por todos os lados, a opinião publica
abandonou-a, os seus cfifefes e directores de sua política
dormem o somno dos mortos, seu pessoal está estraga^,
dissimoe as suas ambições desregradas, a arrastariáo aos
maiores excessos, a precipitam em sua queda. Só um bra-

ço a sustenta, e a poderá, a*inda por algum tempo, arras-
tar na vida. inglória o triste que ella actualmente cerni-
nha- ;:* é e braço do poder irresponsável.

Mas» como a ninguém é dado encadear uma nação,
!_lí..n1 iIau nAnnli\nuviniiln0 nceo

( i x
¦"¦• *

pela saniiaaue ue nusaua wmüi " o--, mair tuinu » uinjui.»' v-  ,--- --. . -

no«sa união, para còntermos a revolução qúe se preni- ncm contera marcha irresistível dos acontecimontos, esse

pita do alto do poder, ie se tanto não nos for possível braço se ha de curvar,' ou será quebrado; e ú daquelles

realizar, para lhe darmos uma direcção conveniente e 
quenPSg0 momento solemne, esquecendo-se do suas
obrigações, esquecendo-se do que devem-aò paiz eá

' ' X1 f

) e üesirumuo. ¦&¦,
O estado de%usas em Wpo* achamos.e sobretudo o

futuro, «ue Pata nós caminha rápido e assustador, nos

dão bem Conhecer que^estamos entre a vida e a morte,

que passamos pj)r^ma das maiores provanças porque,

podo atravessar uma'nação.' , f. ,.'y 
E' preciso portanto mudar.de caminho • é indispensa-

tel dar-|e á nossa política uma direcção diversa, ame*

nos.quef ao* queiramos ou entorpecer o paiz, ou colloifô-

lo no abysroo das revoluções.
O horisonte político de'nosso paiz, sobrecarregado de

nuvens, ameaça ou oçcültar-nos os raios do sol, ou des-

pénhar sobre nossas cabeças a tempestade mais formi-

davel que pôde atormentar um estado.
Esta verdade não é possível sei desapercebida a nin-

W guem qüe procurar conhecer osnossos negócios, com os

olhos da rasão ecom.os sentimentos de urabom patriota.
' 

Só a cegueira e a.paixão partidárias poderão deixar de

vêr os males porque ora passamos, e sobretudo aquelles

que, não muito longe de nós, se appròximam com a ra*
nidez e o estrondo* das grandes tormentás. *

vasto território brazileiro; desde o operário maispo

bre e obscuro até o homem mais elevado e .superior

todos conhecem esta necessidade suprema, e a procla-
mam desde já sem a menor reserva, como medida indis-

pensaveldaquat não nôs é dado fugir.#
Os nossos males chegaram a um ponto tal de grávida-

de e desespero, que o povo, descrente dos meios brando?
_:_x- .«Us i>nmni in«

lucrativa ao paiz. , . •
Já que o Impera lor e o seu partido são-revolucionanos,

st,j-.™na, nós os democratas, amigo*- da paz, da ordem e

das instituições.;

O partido conservador está,^
•' morto

-,-- • , i Nos paizes/regidos por um systema constitucional e
de edêsespero, que o povo, descrente dos meios brandos _ i 

^^ q ^ ^. [á[Q ^ prnpria
e dás medidas suaves, jà.não clama s.nao pelos remédios vi 'um 

p^-tido político, só pôde viver e prosperar,
extremos e violentos. Os próprios homerfs da ordem, . 

j ^ inia0 no seio do poVo, quando vive
aquelles mesmos que hoje dirigem os destinos desta pa- quando Um u .. ,._. JS_,„

tria infeliz, ,não desconhecem esta dolorosa verdade,-e

nem tão. pouco a procuram ocultar àoV^hõs da nação.

A revolução está pois dentro dós muros da-cidade, o

nã^fardarâ tomar o seu terrível charnetar, entrando em

sua verdadeira 
"phase. O abandono das ultinmeleiçoes,

a descrença que nessanctaj$ povo manifestoupla causa

danação,éumfepró"S irrecusável de que nós^marcha-

mos para um,cataclisma tristejí ameaçadora
¦ O LoISndoii»a causa publ^a ou quando a corruft-

, ção entorpece* todos os seus ^T^^M
: ções. ou quando uma deadèjJHJa. passageira Jha d umj
¦\\ m%Ã.L.* ^.irnànl^tanto vêr noihonzon|e; um

quando tem uma opinião noseio do povo, quando vive

de sua força, e caminha com o seu progredf; fora disto

elle não encontrará senão,elementos de decadência e de

Po partido conservador no goverqo desta paiz, digno

nor certo de.uma sorte melhor, despresando a opinião

rfubüca, só tem cuidado em cortejar o poder irresponsa-

^ek calcando aos pós os direitos mais sagrados 
Raquel-

les que estão^ sSbjeitos ao regimen de ferro, que tem d,-

lacerado esta pobre nação, w . .
Estes homens da política imperial procuram a todo o

•-,íSkí . . .-¦-¦-. :nn..lii,ni*a um ahvsillü

causa da liberdade o do direito, tiverem de soffrer o im-

peto da multidão, que, lançando por terra os abusos de

tantos annos, plantará sobre este solõTivre da Amerrar
os princípios fecundos da democracia.

E' prçciso, pois, que.o partido liberal &e mantenha-'
no seu íosto de honra, não só para celebrar sobre os

restos da situação actual as ultimas ceremonias do mori-
bundo, bem como para salvar o paiz, realisando no go-.
verno ts grandes'idéas que a nação clama em altas vozes,

e que só poderão nos levar á verdadeira gloria que nos

aponta o futuro.

ílíS-i*'"

v**

' .. , .-. , . , . oi • i; a nnpiâ. 011 QUanUU unia uto-...v*V" r"-r " »*;>: . .. »-
iez e o estrondo das grandes tornientas. ¦ l^fâg.:. deixa- entretanto vêr no4iorizoiiie um.
E-Preel..porUntóeo»i«r.,.fe¥Fá*M.mp.r»rU^ $.%J

o edifício social, que.ameaça mina. .^Te^àüxami. W»^ ^ dias de hojc e Roma nos ultimo^o-
nha, é melhor pois que ella seja prevenidVpol;medidas -|& \ 

suaáecadertciásão .fiellaa Hções que a historia

pandas e largas, antes, que vé-la chegar deW^p^ ter sempre

y,y'•
üí'' 

'•'•

OtBIUUUUS o laiguc, »•¦*--? -í- >, -

cruzados, ou peor ainda, precipitá-la mais;â|pressa, con
ainuando-s.- com o systema absoluto que nos governa, e

que é o único respondei de todos os nossos males.

menu)sucBuuu*"-"" ,—. - .

noMPPresenta, e que obomem politicodeve ter sempre

Vivas na lembrança. ., . * t v
Assim pois, quando o povo deixando o fórum, aban-

v ... -..^.J „ Ár. con naiz. se nodeie 
"é 

o único resPon«uYel de todos os nossos males ^^^^S os do seu paiz, sfi pôde• 
NMl.—soes,6«partido verdadeiramentelibe- "Z^gSjB&jX»rapid.etriste,

M de idéas claras e definidas, que tenha em sua ban- 
^^^^fe.! brotará à^salvaçào dr

/_„. j. „„..„ n.inpinins nn t cos. nóde as- ou para uma revoiuçau, uu 4u . .^ ,
¦a^r.,*\

e idéas claras e definidas, que tenha em sua ban- ^^SS^SuSli qual brotará a^ salvação do seus erros, e dos mal
„pro?ra'mmade!eaiprineipi.Spolit;coS pdde^r^^^^ÍJgpoder, e o s„l„d,paUi,. J

vantagem á governança do listado. I paiz,.com w u« i v . ..... i

ÜSieS 110HJCHB un i'u. '*.*-•* ¦—r ¦ ...
transe cavalno seio de nossa nacionalidade um abysmo

profundo, no qual a justiça divina ha dè submergir toda

esta situação monstruosa e inqualificável.
tf parlídoiconservador, esquecendo-se qne o,povo ó o

«Óberano def oje, tem voltado suas vistas para os secu-

los píssadosiç tractado de incensar a soberania e a di-

vindáde dos reis.'

Emquanloesla política retrogadie. indigna deste li-

vre continente, contou em sou seio homens ementes,

,11a se pôde sustentar durante muitos annos, apezar de
*':s superiores.qüe ia plantandq.no

Os princípios lloeraes
Toutc la glóire des fondateurs d'empirey des

• lcislateurs, des createurs d'unitc nationale,
est de repandro sur lo nombre et sur 1'espac
les VeVitós que quelques hommes ont decou-
vertes dans Ja folie de la liberte, à ;.

Dupont-rWuiTE. .* -M 0. i
« Quando se lança na sociedade, diz Henjamin.Cons-

tant, um principio isolado do. todas ns relações-qi^O/
nus*<am apropriará nossa situação, produz-se grande de-
sbrdetn. Não é a admissão do principio, mas a igno-
rancia das.relações* que tudo enVolvo.no chaòs. » ^

Oríaní'sa'(fo-ó ülyb Radical Paulistano para propagar
os princípios iibeçrâes que constituem o seu programma-
é necessário defim-l^estudar as suas relações," dpseo,
cobrir.os anneis iriterflíédiarios que os devem prender á
nossas instituições.

:ê

¦¦'X

:*N"S

'0y '¦'¦''

Observa o publicista Ülladó que, em uma sociedade go-
yernada porprfjuUqs, sendo destruidora a primeira aç-
cãoido prtnoijitQ^é^èste repellido òotno utopia, mas que,
nas sociedades-geVernadas por princípios, o inverso tem

. logar. ~./0
S,. 03.:.prejuizos,-accresc*ifito eu, minam lentamente as

1 

existência das sociedades', sem convulsões, semrmres.
São perigosos narcóticos, sob cuja influencia a forçauphi-
sicaea|i'facuidadés moraesvào pouco' a pouco 

'entra-

quecendo al| extinguir-se com a vida,

m
•

iã 4;:

¦mi*.-- :&y «
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roi^|)prtiirb.iiloros, pro-Os princípios então obram coi..__ , .
uzindo convulsões sociaps. Sào estimulantes profun

dns, conseguem despertar com a dôr o espirito publico,
*3Ê

du/indn convulsões sociaps
leni despertar «. ..—. —r—r »

único signal de vida qúe nos pôde dar esperança de com-
t,./.n

¦'¦'.*' Úw

m

pleta regeneração. ...
jsto posto, vonio9-definir os princípios cordeaes do

nosso erédo, mostrar as relnçõos que os podem apro-
priará nossa vida politica e a utilidade social quê.nos
h» de resultar de sua adopção.

Si conseguirmos o nosso ílm, antepondo-se a cada
prejuízo um principio, nem precisaremos combater di-
rectamente os primeiros. Elles se esvaeceram prompta-
mente ao contado dos princípios, como as brumas ao
contactodosol.

Comecemos, pela
.. DeseenlrnUeaçâo

Além de me faltarem as habilitações para discutir este
principio, dando-lhe todo o desenvolvimento que elle
comporta, o estreito limite de um artigo e o desejo que
tenho de ser comprehendidopelo povo,obrigamme a dei-
xar de parte considerações importantíssimas, apanfian-
do apenas as relações mais salientes e descrevendo-
as em linguagem elára.

Pára melhor nos fazermos comprehender obsorremos
que um prejuízo encerra em si pelo menos dous elemen*
tos, um falso, o outro verdadeiro, sem o que não seria
acceito. No regimenjfeudal, porexemplo, o senhor tinha
incontestavelmente o direito de fazer doação de um cer-
to território á alguns indivíduos, ficando a estes o dever
moral de provar seu agradecimento poràctos de dedica-
ção. E' «sta 6 elemento verdadeiro do feudhlismo.

Os beneficiados porém, 
"cedendo-lhes sua liberdade,

riraeticavam 
um acto contrario á moral, por quanto a

iberdade é um direito absoluto, que se nàò pode alie-
nar. E' este o elemento falso do feudalismo.

Appliquemos.
Garnier Pagês define a centralização: reunião de

forças que, partindo da circumferencia e desenvolvidas
pela unidade central, voltam á circumferencia mais
augmenladas, como o sangue, dirigindo-se da peri-
pheria do corpà uo centro, (coração, diz elle) volta ás
extremidades mais puro e nutritivo.

E'este o elemento verdadeiro da centralização., En-
carado por esse lado não pôde deixar de considerar-se
um bem social..

Entretanto seja-me permittido observar que a defi-
.niçào de Garnier Pitgés foi por mim modificada substitu-
indo a palavra coração por centro.

E' farto demonstrado em physiologia que o coração
é simplesmente um orgam de impulsai). Aspira o
s.ingue impuro que vem da peripheria e manda-o aos
pulmões, onde elle se regenera pela hemaloze. Aspira o
sangue puro que vem dos pulmões e o manda á peri-
pheria» *

0'centro, onde chega sangue tonozo, impróprio
para a nutrição e do qual parte sangue arterial e nutri-
tivo é pois o pulmão.

A traibforinação se faz mediante o contudo do ar ex-
lerinr.

Vejamos a importância das illações que podemos tirar
das distinções feitas, admittida a «paridade!

SWfe*'S^-'?-''
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1.-* O centro da sociedade, como o centro circulatório,
não dó mais do que recebe. ' '

%* Modificada a comparação, de accordo com os ver-
daéeiros princípios physiologicos, diremos: o capital i
apenas um logar, onde se reúnem as forçat,que partemd» circumferencia. i ' -: -.. í"

3.*" Achando-.'a capital em contado.cor*;)

víSfrio o s&h)

'ni.

ficará garantida a independência do todo sem prejuizodas individualidades.
•A çentralisação, como a entendemos, é uma conse-

quencia necessária da civilisaçâo.
Consiste" esta no, desenvolvimento das úMas sociaesoue repouzáo sobre as conquistas da sciencia, das artes,da industria, e sobre as relações* dos homens entre si,do homem com a sociedade p vice-versa.
Consiste aquella, como a, defllnimos- de accordo comGarnier Pagis, na circulação intellectuàl, politica e in-d usinai de um povo.
Não pôde pois haver centralização politica som civili-zação. A* medida que um povo sé vae civilisando, maisse aperfeiçoa a industria, mais complicadas se tornão asrelações entre seus membros, maior é a circulação do

pensamento.
Mas este mechanismo não é a obra de um centro, o

qual pôde variar conforme as circumstancias.
Ouçamos Garnier Pagés:
« Londres não é um centro scientifico. As prineipaes« universidades de EdimburgojÜJcford, Glascow, deixam« a capital em condicções muito inferiores. -
« Londres não é um centro político; se* não em quan-« to fu.ncciona o parlamento. Fechem-se as portas dc« Westminster-Hall. retire-se a 

'Corte 
para Windsor,« Londres perderá immediamento toda a importância« politica. • . ,

« Londres é o maior Centro industrial do mundo; et essa única circumstaticia justifica sua escolha para« capital. *
O Rio de Janeiro, não 6 um centro scientifico,"própria-mente foliando, nem tem uma universidade. 8 PauloPernambuco e Bahia, onde existem academias W iurrs-prudência e medicina, disputam-lhe com vanlnci-in a

primazia. Seus majores talentos, seus mais nolàveis e--tadjstassao filhos das províncias. '. , "
Sua bellissima posição, sua magnífica bahia, bntlp sepodem abrigar as esquadras do mundo inteiro, iforílÇdade de de ender sua entrada, dão-lhe uma impoforiejacommercial immensa, o que justifica sua escóiha «oracapital ou centro político. '"
«em se vê que náó combatemos a çentralisação sinãopor um^de suas faces; nem queremos, reduzir o unir íuma multiplicidade de aldeias, sem laçonlgum de iíniWO município tem sua cabeça, a província sua capital'a nação deve ter um centro de circulação política in-dustnal e scientifica, um município1 neutro.Estas duas palavras deffinem todo o meu pensamentosobre a nossa descem'ralisgçào..' Acneitemos. coriser-vemos esta feliz denominação, flxando bem o seu sentidoPariz nao 6 um munieipio neutro.« Elle é um tronco de groásiira prodigiosa, segundo« a bella expressão de Cormenin, cujas extremidades« curvam-se ao peso de dourados fruetos. .Elle tem os« departamentos eip uma sorte de subjeiçào voluntária.« Elle começa e acaba as revoluções. Elle esmaga com« seu peso quanto lhe resiste . ¦ •* „""•

\E[ em Pariz queum rei.pôdeexclamarcheiode con-vicçao: O estado sou eu „ •

centro, organisando suas leis -; è preciso que se auxiliemmutiiamen esem .prejudicarem; é preciso que obede-çaoâ ímpulsao do centro nos negócios somente «ue in-teressem a conservação do todo, o nosl casos do attaqueexterno ; é preciso que sejam sffboranas.
h assim que entendemos a descentralisaçâo.

_ Concluiremos transcrevendo um pedacinho de ouro.Sao palavras de um grande partidista da çentralisação, oqual, reconhecendo os importantes benefícios produzidospelo systema contrario nos Estados-Unidos, assim ex-plica o phenomeno .* '
« Na America o pode'r central não pôde deixar de ser« muito restringido. A providencia deu a esse povo uma« pátria immensa, e o mar para isola-los. A'hi os_ho-« mens nascem de alguma sortejproprietarios. Suum eui-« que, lhes diz a natureza.
«; Um paiz independente, terra paro todos. São duas« grandes victorias ganhas pelo homem na lula contra« a natureza o contra seus semelhantes I

.'!.„. Prod'?alid.«. Providencial dispõe os homens« a ser livres. Quo importa então queo governo esteia« no centro, na circumferencia, ou disseminado ?JJem se vê que ppovo brazileironão preciza de centra-lisaçao, porque ello é livre., Ceei Ini vienl de cela!
. .." [Continuaremos)

'á^s^-í^^sÊf ¦;<? Ainda aqu,v'tiw.i»iuoaB.»,.._ "---¦,-» qiz.'dò' 
siingun,por quanto ésttuhõje àemonstrnue que a nem-

. /_;..i«_^x^ An w4._.j..- ou respiração)•'•*«¦«*_troze (purificação do sfcngue ou respiração) naope
opero sõmènteiijbs puliuões,* eflim em toda a su^rfleis
da pelle. ¦;..• ?/^t:>" '¦' - ¦.;'.v,*\^: '¦r-:-_^'\^:
>-. éTn^rèdüziilo á seu justo valoro argumento de ana-
Iogia. ".¦»- '•/'':•;

(Serro physiologico e Ga rnier de Pagés d o^leruento
fulso da çentralisação. . ¦'#'

A sociedade respira em suas extremidades, provinqaes
ou jpuméipíps, cada um dos quaes tem umá vida pro*-
unaF.,... Stias forças augmentam-se na verdade pelas re-
[ações commerciaes e políticas com outras províncias e
o centro.- Cada 'província, 

podendo organisar suas leis,
eleger seus administradores e governar sua casa, será
mais forte pela consciência de sua authonomia, e li-
gando-se por laços federativos á ura centro commum,

^M. mm

*\y:

.-.

PALESTRA

A guerra foi posta de novo em bom caminho..
Depois da deserção do general invicto, está confiada ao

conde d'liu, que, 
"na 

qualidade de futuro poder modera-
dor e defensor perpetuo das terras,de Cabral, ha de ao
certo trazer a campo sua perícia militare todos os cuida-
dos para salvação da herançadotàl*de sila esposas sobe-
rana. . ' '.¦ _

Valha-nos isso! «W?y
• Dicididamente, agora, não ve mais bóia o tyrannete
guaríiny. » •

Mas o valoròzo priticipe, que por sua vez vae conqúis-
tar nas cordilheiras paraguayas o diploma de primeira
espada da America do sul, não chegou ainda ao theatro
das futuras glorias... e em quanto náo chega, Lopez' aproveita ó tempo: «üvertejse agora em atacar ás forças
brazileiras com waggões artilhados, que faz avançar pela
linha ferre» de Villa llica até onde encontra inimfgosl

Náo nos*assustemos, entretanto, com estes últimos
relampagosjda guerra acabada. O déspota em desespe-

• ro h<» de w aniquilado pelo príncipe, como já tantas
k:. vezes o fói pelo invicto duque de Caxias. ^

Além do mais, lá está o sr. Paranhos (outro invicto,
•tiios ca|Bppsdá diplomacia) que não nós ha de deixar mal,

v O sí-f Paranhos vue.bení, não,só de saúde como de ne-
sócios. Os serviços valiosos que vae prestar como primeiro
diplomata da America do Sul hão de compensar dentro
em pouco o pequeno fiasco soffrido em Buènoi-Ayrds
ante á retalhada politica do presidente SaijiBiénto, que
aqui para nòsi passou-lhe vergonhos|mílntè}a perna na
questão, da instalação do governo próyllòrio em Assump-
ção.

Parece que aquelle sr. Sarmieirto é duro de roer, e

I

ralcce ^ur dijuciic ot. u»«i»».»«..»w> u».w uu .uv., «. lung».
além disso o nosso famoso diplomata não tstava em veia cidad
na oceasião, e dahi veio o abortar o projectinliò da ter-st gam, vemipenas depositar nas mãos dê v. exc. a ox
ininaçao da guerra por m«io do governichor" decoqupa- r»ro«8*-¦•-- »¦•••-- ¦-•--¦- - •-
dres, que pretendia erigir na capital paraguaya á som»
bra das baionetas aluadas.

Pariz não é um município neutro IA fotal politica do imperialismo quer reduzir o Rio deJaneiro á capital de França; quer qua elle seja o Brazilcomo Pam é a França, àllm. de que o sr. d. Pedro II
Ípssa 

exclamar: eu sou o Napoleào da America dó Sul!
v I Estado sou eu I, .. . ...y .
¦ Mas o sr, d. Pedroilfestá ria América e'o Rio de Ja-neiro cjjama-sè município ntútro I

¦* W^fàfti&éuo «daínlamehtodaFi-ancaapesar

1 Mando múint, fosse «jípítcavrl ao Rrizil o systema
ir.Vrt^««5^eell« prodtftl»* ua meamos fruetos- nrogres-
M.'wki ..Jyf^^fN^ .frj^fthctf- pa$síi>a<èw

... Os legisladores, diz^ííi os partidários dícéntraisação,) -amoníârrif^-.^f.:Ãpi^Big^|Ao ^eonSãfai^lè,; r^ãmo^Z
sen^o eleitos-pelas províncias, cada fracçôo dò território liberdade WÍlara- num dia'os manhalarios da nacsnacional terá seu representante e asleis^erào fritas por* „„„ om nimiay.. ,u** !, _ • ¦? 5 °
todos no interesse de cada üm. m. que em n(HPe,da liberdade havia «òntodos no interesse década um.

Mas a lei, pergunto eu, que vae se applicar á umá pro-vincia determinada, poderá ella exprimir a vMtade deseus represenlántes, quando estes estão sempre em mi-.
noria; relativamente ao numero total de legisladores?

A mesma lei feita por todos não poderá certamente
convir á cada um. Legisladores de províncias tão distan-•tes/tào diptt-rsas no clima e nos costumes» reunidos pararegulat os interesses d e cada uma, só podem produzir üm
monoíro Aorflctano.

E' precizo que as proviridjis escapem ao capricho do

Deus porém, ha de permittir quo o ministro Paranhos
descubra novo furo á questão. *-Confiemos na boa estreita do venturoso diplomata,
flor dos diplomatas brazileiros, a quem a-sabedoria im

TiêTial confiou.««aTgnidaee e futuro do paiz. E -jinum
homem predestinado, aquelle ir. Paranhos, não exagerou
o biographo que delle disse:« é tão feliz; que mesmo
[liando escorrega, escorrega para.cima. .Qqe-ha poisa'ceiar

nhos?
se na questão platina escorregar o,sr. ParaV

O duoado recentemente conferido a* sr. Caxias nào fa-
chou-lhe a porta ás honrarias.

O glorioso maná continiia á chover em abundância-
Todas as municipalidades do Império lutam em requinte
de linguagem.e flores de rethorica nas épicas felicituçOes
que. afanosas, enviam ao general invicto.

Entre muitas, sirva de specimen a seguinte, á elle di-
rígida em nome da municipalidade déOliveira, proviriciade Minas, pela Mspediva commissão^

« Exm. sr.-^TOmando sobre seus hombros, emborarobustos, a immensa responsabelidade da guerra dehonra, que fomos obrigados a sustentar contra o déspotado inhospito e desconhecido Paraguay, nas melindrosascondicçoesèm que.Hlateachava e nas medonhas pro-porções, que havia attingido, esquecendo as circumstan-cias políticas e pessoaes, em que v. éxc. se acliaVa mesmocom relação a ella; predicou v. exc. um acto de pátrio-tismo e abnegação digno dos melhores tempos da Gréciae Roma. . ~fti.

cl líTl^'M ™W Pj*03.e levando-os a, eíTeito
IZiZSlí or e fS ..*»¦ •' d*5** Pntr'« «lias dè gloria,»° Itororí, Vületa e LomasValentinásicòllòcou

olhos e aòsialhos do*estrangeiro.
« Divida de tão immenso valor não pertence égèràçãoadual solve-la dignamente, e sim a posteridade;. àSstona em seus juízos soberanamente justos. >rm*:#
« Conscia desta verdade, o não podendo le?ar'mais

cidade de Oliveira, na província de Minas, por nosso or-
gam, vem upenas depositar nas mãos de v.exc.-aex-
pressão de sua profunda gratidão, e de seus municipes

: 
¦

¦

yyy . -. • . ¦

Esta cartada ou antes qnartada diplomática, inspira-
jriKin|í' do novíssimo duque de Caxias, obtivera se-

Érmam. Dlena adhesão do s^d. PedroII', 0|foiÇãO (
gundo ã:
malmente pena, que gorasse no oro,

*É-

e ao nome venerando de v. exc.
c Rio de Janeiro, Í8 de Março de 1869.—Theophilo

Ribeiro de Rezende,—ir. Luiz Carlos da Fonseca,—dr,
Josi Xavier da Silva Capanei?" -*&¦

O manifesto do Centro Liberal
Lo gouvernement répresentatif

est en péril.
DuyKROlBKDEHÀUBANHE.

1
Tal é a convicção que começa a-despertar na,conscien-

cia do paiz, semelhante ao mnrmurio de um catáclysma
longínquo, mas. que em breve repercutirá na sociedade,
triste, profundo e assustador como a voz de uma realida-
de tremenda que nos ameaça: o governo representativo
está em perigo I'

: Sim, quando um povo quo conta apenas cincoenta
annos de vida constitucional, tem curtido nesse estreito
período todas iis misérias da servidão politica, quando os
poderes do Estado vegetam no Ínfimo grau da abjecção
desprestigiados para com o. paiz que renegaram, desar-
mados ante, a revolução que se faz propughadora da le'contra a audoridadeque aespesinhacalciiladamenle, com-
batidos pelo seu legitimo e natural sustentaculo-a von-
tade popular, quando instituições tão novas e tio promdtedoras appresbntam os mais repugnantes synto-
mas de uma decrepidez assombrosa, quando umá naçãocomo esta entra a descrer tão seriamente do systema que« fege, ai dessa política, ai desse governo, ai dessas ins-
tituições l

Sim, senhores imperjalistas, si em almas envelheci-
das no servilismo é possível perdurar alguma reminis.
cencia do bem, si em corações amadurecidos na injustiça
éípncebivel algum sentimento do direito, si olhos aflei
tóá a contemplar impassíveis o^acrjflcio dá honra, da for"
l^ , «¦ df vida de um^vò, podem>jjxafrfe sem desdém

:^^*^nty_*|K

|noxperiencia, daúua boa fé, que o|;* ram a acreditar
^fejffflÉ^«*«4w^ ilo bem publico

...—Jivncado.na véspera.
Sim, senlrofés|pnservadorési*vós quescris osréusprin-

cipaés deste escandaloso processo, vós cujo grêmio tem
sido quasi exclusivamente o viveiro do imperialismo no
Brazil, lá devossa augusta serenidade debruçae-vos um
pouco para esta arena coberta pelos destroços de tanta8
luetas, embebida no sangue dé tantos martyres, saiicti-
ficada pelo suor dc tantas agonias, e, si o quadro vos pa-rece vulgar, acanhado, indifferente,|nós què estamos de-

Os redactores e signatários desta famosa pagina dommmhfar do sr. Caxias são outros tantos Tácitos daactual faze da historia brazileira, não haja duvida, nàoha temer qne tenham escripto nlgiim<tcousa-féra-das-
raias da verdade; seria em tal caso aquella felicitação--injuria e nao louvor. Devia a commiísão, entretantoser menos obscura, entre outros pontos, naquelle em
que eleva asíamasde seu heroe-aos melhores temposda Grécia e Roma, pois.algum malicioso pôde entender,
porexemplo, que a alluzàp aos melhores tempos de llomirefira-se a quadra d^degradação romana em que até ca-vallos foram galardol^òmíisenatoria. V'

A alliança entre óí Imperador e o jezuitismo, firmadahamuito tempo, mais conservada prudentemente na-Sombra, vae agora deitando as maiigas de fo|a em todos'os pontos aonde foi o terreno convenientenfente prépa-rado;: maxime aonde tudoaplahou-se pela nomeação denovos bispos, escolhidos á dedo pelos roupetas installa-dos po paiz, queinspigmí aqui o sr. d. Pedro II#depois
recommendam os tKtmeados para Roma á comfirraação
panai..., ¦¦ :./¦;. . * . ;.'•¦:¦, ,^.*fyáo ha mui to' qué deu-se ó sabido ascandalo, em Pe#
nambucp, da expulsão do cadáver do benemérito cida-,
dão general Abreu e Lima doiçemilerio publico, á pre-tèito dequeéfã um herético. #'<M • .

Deu-se agora na Corte um facfo náo^íãnos significa-
tivo daquella óuzadia com que a alliança jezuitico-impe-rial desmascara suas baterias, praclicado pelo no,vissimo
diocezano recentemente e/npossado do bispado5 dofRio de
Janeiror.^ *¦

._."¦;; »¦* ¦•"-»»-numas T«ieiiunasjcoiiocou Aquelle inàpiràdo discípulo de Loyola encetou sua
a* „„', u nome venerando A par dos primeiro»; cabo* catreira por üm.modo digno de si e da commandila queae guerra do mundo, ennobrecendo-a * ».»»... -í.._-i3 « „i«ía.. a «nj.»;.íií^;,.n„.°„.. j„J!ik.j» a.. ...i..

baixo forcejaremos por acordar em vossa consciência, si-nao o remorso,; ao menos a lembrança das iniqüidade,
que tendes consentido, aconselhado ou predicado.Vôde e ouvi, porque a obra é vossa.

A primeira condição do systema representativo é que«s câmaras sejam independentes, que as eleições sejamlivres e puras.
Ora, si o nosso código politicotem algum sentido* si haevidencia que nào esteja subjeita á subtiíesa'casuística

dos partidos, o governo legal deste império é o governorepresentativo, a fonte de todo o direito é a soberania na-cional, a base de* todo o systema tfpodereléctivo, que«otta o orçamento, estabelece as leis, sentenceia os mi,nistonos, e renova a dynastia. Mas entre nós, princi>piando pelo eleitorado e terminando péias^seníbíéai,*nao ha, nâo houve nunca a realidade dos princípios ià0Ítilucionaes. ¦ -' ¦ ; -.a^w • •¦¦
•

Imagem dos interesses da facção dominante, que enve-nena por lodosos modos a fonte primitiva do manda-o: jádesencadeando o recrutamento e multiplicando as pri-soes arbitrarias, jà provocando as duplicatas para ncu-tralisar aslegitimas victorias das influencias locaes, or.incitando a v^nalidade para seduzir o indifferentismo* aambição e a miséria das classes desfavorecidas-, orafal-«ficando as qualificações, fomentando os ódios indivi-
duaes e estendendo sobre todos os crimes o véu myste-noso da complacência administrativa, reflexo do pensa-mento dessa gente, o corpo eleitoral não conhece, nio
pôde conhecer a dignidade da idéa"que representa, da
missão que exerce, dos déveres que o obrigam.

Executor zeloso dos planos superiores que inspiram
a sua escolha, envida elle todos os esforços para mos-
trar o fervor de sua adhesào aos depositários da audori-
dade e da força, dobra-se ás suas vontades, adora assuas paixões, abençoa* as suas injustiças, e, trocando a
nobre altivez da toga popular que osreveste pela obe-
diencia systemalica o.a submissão disciplinar, abdica o
dever, as affeiçôes e o pundonor por UYna honra, um car
go, ou o prazer de uma vingança pessoal.

Conseguintemente, desde que os eleitores, em vez derepresentar a opinião» representara o poder, ha nada
mais lógico e mais fatal do que a identificação do go-verno com oparlamento ! Ha nada mais natural do que 

'
a designação dos legisladores pelo poder executivo ? Hanadamaia necessário do que a servilidade e a desmora-
lisaçao das assembléas? Ha nada mais conseqüente do
que o culto da mediocridade t

Contrariando as noções furidamentaea da organiíaçâo
poliiica rios Estados representativos; próéiiràm os adver-
sarios do governo pa rlamentar desço .eitúárlo com o
aWtí^4!Í|^ eiecut(tp áo ra»»

i)^utar^^h«,Mdcputado»,omni|ll 
'

r^lílí^^ ^£2£tse-h?âo por via do:

um enemigp.dotysténia*gepr^eritaUvo^m«. 
go temi-

nando o caWinho'pár*.o fe
admiravèlmente a ruma dá n^a Constituiçào trarispon-'do com uma sagacidade machialyelica os term os daquella
hypothese.

Defeito; aqui não é ojáxcesso da infiuencia parlamen-tar que opprime o paiz, invadindo a alçada ministerial,
pára oligarchisar a assembléa; é a çsphera administra-
tiva, que ampiiando-se de dia para dia, faz, governa o
renova as legisllturas porintermediodos corpos eleito-
raes.creados á suaieição. L . ,

;#
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y,J\y-

,'..•.3*3 "

. /'

»^HWK4', ...

'V-it-X

zuitismo entre nósj mais depressa ha de chegar o dia em
que a queda dos píevilegios da» religião official tenha demarcar a era da completa libertação "da consciência do-ddadào-braztleiTO^ -. .... 

i, A seus próprios o el»wu á cadeira diocezana, demittin-.Jo de uma assen-
tada o reitor e professores.do seminário de S. Jos^e en-

pertencèySgeráção pegando sèm*-tirle nem guarte a direi'ção do estabele-
fcimentojLpàdres lazaristas estrangeiros...

Dispensa confmentarios semelhante íactQ.^.
Reconhécendo-SH a criminosa intenção que o inspirou\nnap «na mnrtpsia nraíonis^ . ¦'S?í . ls ««wwnecenuo-SH a criminosa intenção que o inspirou

que ergue-se com o vizível empenho de transformar estemiserandojírazil^m uma outfa Hespenha bourbonica,resta q consolo d«?rqüe tudo isso pode dar ém Bem, poisnor tantos'e táo nobres íaeriBoíoiá piTii.»'h. nS r ' T , WMSQf0 qe 1ue mo 1SS0 podedarem Bem, po spor tantos e tao nonres sacr iicios a causa da patna e é certo que em taes matérias ps reaccões mia intentamumíprotestosolemne de respeitoeconsideraçãoá nessoa levaniaX^™• ». V* .M. a y.™'XQY)es Vainíetuam
e ao nome venerando de v. exc. S P S °a 

ZZm íenTn IrLT?? 
'Í^V1'. 

?2 "ada T,8T"seguem senão aproximar o instante* de seu benéficotransbo rdamentôT v.E' o casa de dizer-se-'quanto peior melhor.
Quanto maior for a azafama dosréstauradoresdoje-

(

¦ Agora negqcioscaseiros :• ^g& MiO sr. Itauna deu por concluidáa felicitação desta he-roíca província. Retira-se por estes dias para-jundo deseu amo, o sr. d. Pedro II,levando ria consciênciapromde que serviu do melher modo as vista imperiaes. ,
í; bita administração pode ser difinida m uma pàíavra'*•inepta. :, , . .^ v • \' Dão tostem unho disto opiniões de todos òs partidos Doli-ticos, pois aquelle fâ,rrioso fidalgo do paço imperial nem%.menouansegaiu moralisar seus correligionàrios;e'é»riit,ir asj|izas.cascudas na terra. Na: data presenSosao os oppozionutas da facção decahiday mas sim os pro-prios seus calungas conservadore^s que mais eritàmcontra o mizeroe enfatuado amigo intimo do w. di

Este, em todo caso, o aguardai conforme corre aoui •no Mo do de Janeiro, com o viscondado.
Será vieconde de Itauna ou de qual outra cousa.! hm todo caso, uma honraria digna de quem a dá e ds

quem a recebe. 7

O futuro visconde leva desta terra uma infelicidade-zinha ;r,q vergonhoso fiasco que fez no encanamento das'águas do jardim, «níc« obra. que intentou em bem da
província e para padrão de sua passagem administra-tiva por estas terras, e na qual gastou riqs de dinheirosem o mínimo resultado, pois deixa completamenteseccos otanquedoiardinreo monstruoso chafariz ouemandou levantar nó largo da Luz e adornar com seunome—grávadquBm lettras de ouro Vf

Osr. Itauna %m ir convencido de que fidalgos desua massa não são para empregos taes. Deve lembrar-
se com dôr e arrependimento, que nunca tamanhos de-*astreslhe desacreditaram as barbas brancas, quandonaCórte, ao pé ile seu. augusto soberano, dedicava-se
ao serviço imperial em mysteres de gênero inteiramente
diverso.

Faz bom em deixar S. Paulo o illustre "fidalgo e voltar
para seu antigo posto.Ahi, sim, é gente, e sem o minimo exforco fazsempre honra ás delicadas attribuições do encargo <*••'cxorcct í ,,
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È', pois, ná esclarecida opinião dos
eminentes autores do progràmnia" a re-
forma eleitonal-rra pedra angular' doaria»
gostoso edifício das liberdades publicas,
e delia prec)|sameníe emanam as jinalie-
nave» ganraüas das sociedade? livres.

.AcoitapaoSoa doutrina sem ai'jipqiví$
observação. iy^urjij.u.^i oli'

: iVejamos, porém,,agpça aprimçirá> prpr-
yfí qü<3vdao dp, si ps. grandes ^'pfprmadiP.-;
res, aígun^-dias depois da publicaòâp dp
prpcpnisado prpgramma sena^priaV i :)•

t lEOtra.em via de,representação na pi|e-
claríssima câmara, vitalícia a vergonhosa
comedia dp;recpnnecjimènto daêscplha
do sr. doutpr Jpaqcilna Saldanha Marinho,;
e, aUi, 

"em 
pVeno dia, áiace de um«ipop.u-

láçâp ijlustrada,. forauvosi honrados, oo,?.
r|pheus do programma testemunhas ocu,T;
lares da. obscena bachanal. executada,
cóm inauditp, desembar.aço,• pelps; safaros
lacaios MS&íD.£ítèarae.ra;::! O ti, S «i

Dias deppjs seguiu-se aexhibição da
farça não menos ridicuía, ';'tfô reconheci-
mento;do .exm.w, conselheirp Torres
Homem;'"1 . v-
rNâp desceremos, por certo, a desme-

recer as columnas deste jòrnalv.reprodu-
zindò o triste' éspectaculo que alli se
passou;.diremos apenas, com repugnan-
cia, que estiveram presentes á olympica
saturnal os revoltados reformadores do
Centro', é que alguns, sem mentirem ao
spü passado memorável, è sem faltarem
aos •príncipios da coherencia^ votaram
em prol da eleição do exm. sr. conselhei-
rtii Torres Homem !

ÜPòpois ! destas seeuas deslumbrantes,
perante as líjuaés ennubla-se a nossa ra-
záo, e humilha-se a nossa consciência,
díey,emòs para honra dós;eximi"os refor-
miií|òres, repetir com. orgulho a phráse
imponente do-Centro:

úm A reforma eleitoral-.Va base de>todas
as outras', deve ella ser o.idolo dos ver-
(íâdéiros democratas.»;'¦":!''';[ • ' 

/",'È^^cprtamente, coW typo invariável~4s:ipureza;¦•.,^eleitoral^parà guia segura
doa pspiritos appucados e eterna gloria
das*fútüras conquistas democráticas; aíii
fica,estampada, em áureos caracteres,
líos^álrnaès do parlAmelfitot esseéx&m-
pio tiTOnMrredíPr'0' !d©infotal^difiííaittte.

E sob» o túmulo dó despotismo, a im*' twurciaiidade da historia ha • de mo f utu-' rò T-StteflEmrar < este fa,etò;uextraordiííario

A vista desta decisão ex-cathea*ra, os tríi-
nistros olharam-se significativamente, e
alguns com certa alegria.

! Entretanto o velho presidente do con-r
st-lho,ainda ouzo^accreseentár: masj sé*
nhor, reparai que »a Gamará dos deputa-
Idos, representando a nação, precisa re-.
[présentái* alguma cousa no governo' do*
paiz,efállár portanto á respeito doS seus
negócios; e como^nâoe póssivel fazer-se
Wvir-a" vÔfc; dá assemblêa temporária»'eu
creio qüe< ella não tem üraíá razão'déèxis»-

N/este;caso, respondeu ' e. m., a câmara
dos deputados hão será d'òra ávanteiraáis
representante da nação; e se denominará
a câmara silenciosa; muito lucrará ò meu
paternal governo com esta medida. . .

Õ's'ministros apjiláudiram a !ideitt; !!é
retiraram-se' satisfeitos, já se sabe, de-
pois'dé'feitas-todas ás véhiás é més^f&s
qué áetiqueta nãodispensa'. ij'!•

Natallelo

5£S

ÈÜMM1IMAB0

[PELO DRÍLAURINDOi,J.: pAS. RÁÍBEÍíLO)

Um dia natálicio em quantas fáceS ¦'•*'
Se pôde desenhar I

Que scehás de prazer e de pézares* $Wl Nos pôde retratar !
*éõfo- pAA.*m?:^$iiim ¦ w-wmç&mM

Annel dViro., ou de ferro, annel que estala,
Na cadeia da vida ;

Marco de legüá pela morte ganha,
É pára nós perdida.'

Origem de unia fonte que começai;,
Onde outra terminou ;;

Berço dè um tempò.mas também sepúlcbro
De um tempo que pasmou I

Porém porque razão sempre festivo
Se mostra o, rosto seu ?

Porque o anno que nasce, esquecer deixa
0 anno qúe morreu ?'pArT%ppíi'y:ypAA, ixiyx&tiyiy? ;•

Porque emquanto na estrada da existência
A humáiiidáde avança,

Deixa sempre olvidar os desenganos
Com os olhos na esperança.

Mas^o tempo que corre desta sprte. ;'^i^P^-T '^^W'. i-P^-ÒS; ps humanos, P
(Sní: Pedreira **¥>*iI mudou.de aspectõ:; •"v 

No> curso de teusannos.r
^to/rnmr****

¦

' ¦¦A.-:;:'A,~.' \: A

; Um Conselho no Paço Imperial

|)epois, de teré^iügartPdòsVós cumpri-
mantos do. estyl.p» exeòütanàpí-se rigoro-
saraente-todásvas mesuras indispensáveis

% etiquetai pára chegar-se pertd; dá diViu-
d^dé: imperial, tomaram; ^sáentò pm;;, Mm
sàíáò especial os nobre| ministros, eahi,
ainda'.[¦, jísppis ;déb algumas, cereuáoniãs,
exigidas nos regios couselhos,-© velho e
resneiía^LyUcftftde,» jpresideotft 4o:pon-
selnô, como sugr^ino o^ga^| do gabinete,expôz ao irfijr^fadpr à 'necessidade de
acabarão ^^cWoSb^Va%afa.'tempo»-
raria^mormentriiõf áérc!èlla-uma. corpo-
ração completamente nulía; por quanto
nada fazia, a não será) conservar o mais
profiip^^ilen^t)^b;reHtódae-^e7^usa^
Não esquecendo também dé^pPriderar que

PaaP

¦ Ap' '; ~:.p',;- -: ."¦*,¦¦ •

Pi,-> .•;'¦ P'~

esta medida nãpideixará de ter um gran-
à^ alcance ánánçpirp,e^
tâncias pecuhiárias dó.'pais^ ..-,,' ,.g

Os outros ministros deputados náff gos-
tar^.ml'^áfedida;; màsí! cómò ella era
apresentada pelo vèlhP visconde; é encér-.1
rayá, sobre tudb;; uma profunda e làfgá
medida1í • éoòhpmica; tráctándo -se, alfm

^rSsOi dé ouvir qtial o modo dè^pènsW^dcr'imperadorsobre' 
o assumptò; eiréè,'cbü-

servaram-sp silenciosos, a espera da su-
prema!-aecisáõ^!! P'h'^}i 'v'=! '.' :'\
vDepoisdeumapéquènà pausa, acom-'

panliada de um profundo' silencio, a vpn*
tadè virrespohsavel :ie 'infallivel "faltou,
conoòrdánrip 'Com1 o sr. presidente dò
conselho?sobrè a cónvenieiipiá econonoiicá'
de áòabafí-se de faòto P*óm:; a,camára tém-
poraria,rião^deixando tainbeW de Corivir;
em que ella era um ser verdadeiramente
nuiloinó1 g©vernü;: ^íõr ^üantío, além de.
outras consideraçôesi nada fazia, a não
serrp.' manter o© i-mais Religioso silencia
sab,re>í>t<ydasíi as ;còusasv'Entretanto lhe
parecia que as regras dà etiqueta, dàiá
>q0!sè8fo^
esquivar-se;ré:ainda niais qúè a.jpò?nprf âtí
8(Boigovérnoipareciaexigir ^üe se cPnsérí
vasse. semelhante corporação, ainda-qúéna*» fosse senãd'pára -dizer-se: s. m. abrioo Eparlsamentoí'«i m; encerrou P parla-mento.'

O tempo, que. se^passa raertemente,
;< - T^em vida transitória; p:^

MasptempP conTiadp por virtudes
Jem, sempre eterna gloria.

;Nào serão, pois, cpbertos^Ps teus* annos
py\y~'yK-P , pp olvida pelovéó :•-'

Quando morram na mente dos ingratos,
V ; ^, Com Deos serão no cêolA

'Nãpteriè àúrepâ brasões por hábil dpxtra
.m^! r Cdmarteburilados; !í

Nàp cinges toga illustre, nem tens nome
, . . i ,No rol dos purpurados;

, sem ás virtudes que emtu'alma
j Existem enr ' %

São titulos, brasões, fama, riquezas
Ua.a. ..¦' l\^serias^nfe^aaaa^_.

Em quanto.vir triste
Com dores pungéntesA pátria em correntes,

-Não posso cantar, v .

Não posso cantar,
Emquan1;p. vir bravos
Rojar como èscr.avos
Infame grilhão ;'•
Curvando a sicários(A; fronte sublime I
Submissos sem crime, '
iPédindo perdão I

NãÒ.posso cantar, '
Emquanto^ um malvado
Poder infamado,
Audaz, sem pudor,
CònvSéü bafo- infecta
Brasileo horisonte
Tràzèhdo nS fronte;i i
—Prevaricador-;' '

;i!j>-y.-'..: •.¦;-; '¦; :%-'' u A^^yÃ1

Emqüàntó essa gente, ¦
Tão impia e tão vil,
Meu caro Brazil
Poder governar ; .
Com a pátria innuhdada
Dè luto e de pranto,Não posso ter canto,
Não posso cantar.

Porénij si algiim diá *
O fero dohi,iniP ,
DÒ impio éxtermipió
Tiver de morrer;'
Si o povo, esquecido .
Dé loucos enganos,
Um diá. os tyrannPs
Quizer abater;

Si um dia, cansada
Dé tanta maldade,
Soltar Liberdade ' .
Séus; raios dá mão;
E os sceptros pesados
pos reis femêntidos,
Por elles fundidos,
Rolarem no chão ;

E as nossas campinas
r E prados yirentes/Vír*

E os cóos, de contentes,
Trajados dè azul,'¦¦ Ouvirem òshymnps? yi;
Da livre cohorte*.¦ tUi =
Da parte dp norte, .. i
Da parte dò sul;,

¦PE ^-grandes Andrádas,
t Canéèás, Jffacliáddt;" ¦

Rimais nomeados
Por alto valor,
De lá do Empyrio,
Taes cantos ouvindo,
Saudarem, sorrindo/
Seu povo—-senhor;
Então minha lyra,
Coberta de flores,
Já livre, louvores
PP*der entoar,1
Aos doces encantos
Da quadra formosa ,'
Virásonorosa
Teus ánnos cantar.

i ?;.<-i7'4í«!.-.<5»i '.

São flores se.m aro^maj e cujo v(ço"";'fÊ^émèronap.'du'ra;
ÍPhdsplióificbs 4áhaèsV^hé a sorte' aéijénde,''}- 

y: y.| '.E;apag^ar;sepiritura} 
q::¦'¦

bué sempre encares com igual semblante
',*: 7'9^Ç®*?6 ó :cêò propicio :

jN^ãò'deixe a menor hpveni de desgosto''[...A.AA.Í 
^fiyVar teú-na^licio.-¦•

TaesjãotíS votos meus, nunca inspirados
\ ¦ !^ -;ppr'vil àduláç^o v
Quando minh'alma os escreveu, a penna
f"Ãy;'] -Móitounó coração;

I -.-.'' ¦ -A- A~:'' 'A ,\.: A . ¦'¦.:?. r\ t'!.:.r.n'j.'] .. \
¦Taes são os votos meus na voz expressos,". De froüiáppè|ràv
ÍQüè verte a lyrá pouco acpstumajfa ,

Aos hymnps dláíégria;.: ,'j
-> T'-r •!*"•> <~'~L ¦''• ''""% '*Pè (-"".íu' ¦ '

•Ejlha de um estro frítco & perseguido .
y 

'¦'• Por iadò sèmpiedade; .^j,•Vagando peregrino em terra extranfia^'"•-';¦ Nos ermos da saudade.

CHRONI0A
Máravillias da situação—

O sr. Alencar fez no dià 1. ° do corren-

-í'3-

II

¦ 

' ¦'-'¦¦ 
' 

¦. ¦

Mas iiida^qüe a sprte
Um estro mie desse;,
Que aos astros podesse (
Teu nome elevar;

te na câmara temporária a seguinte indi-
cação:

«Índico que a mesa dê seu parecer
sóbré a corivéniencia de ser concedida a
palavra na primeira parte da oidém do
jdia aos, ministros, membros desta :casa,
para se defenderem das increpaçóes que
lhes forem 

"dirigidas -lia outra casa do
íparlámènto. »•'"¦¦¦-
i, Este. acto denota claramente; ;que esta-
mp.s dè facto no regimen francez, e q.up ;a
Solidariedade ministerial, em relação ao
actual gabinete, é uma mentira; por
jc(uantb, se no, ministério existem actual-
mente.tre.sjsena/dor.es, e.se a sr.,Alencar
foi increpadp.no senado.^porque rasão os
seus cotlégas, que:'tóm assento nessa casa,
|ttáp.p3efendPrára!'?í:'í:>!-/;;':-r;iu''y',';'- 

';.-;!;'
| Era essevP seudever^nâ^ só;moral,
icomp juridicamente fallanoW/
!: Entretanto, nada disso se deu, e o sr.
iministro da justiça, em vez de dár ímme-
idiátaménte a sua demissão, cdns^rva-se
iagarrado a pasta, e querendo levar o es-
bahdálo ao seu maior auge, manda á mesa
|dá camára temporária uma indicação, qüè
ínanifestando claramente á desharmoniá
jíu.6 existe no gabinete, deixa v^ao mes-
inb tempo que o ministrp da justiça não
|)ossue aquelle melindre que as circuns-
tancias exigiam

Suspensão das leis provinciaes tem sido
inmmems. P_P '

Decididamente o Acto Addicional neste
ponto já não ó senão uma lettra morta;
seria pór tanto melhor réVogal-o, ainda
qúe não fosse senão por iim decrete do
ppdér executivo. 1.:

Deste modo se acabaria com uma das
áauitas comédias qüe se repTééentãó
constantemente nò ripssõ' mü^dò poli-
tico. -;

Recompensa—Consta das folhas
daeôrte, que o sr..ministro do império,
mandara pagar ao sr. barão de Itaúna
o ordenado de. presidente desta provin-
cia, desde que entregou a administração
áo vice-presidente, ató a véspera dp dia
em que se abrio aassemblóa geral/Parece-nos que este ácto não é lados
mais legaes; mas como o illustre barão
praticou na sua, apezar de curta, aduii*
nistração, innumeras brilhaturas, era jus*
to; que òs seus serviços fossem recorri*-
Íiensados, 

ainda que cora detrimento da
ei e do thpsoüro publico. :

E, apezar de tudo isto, ainda ha quemdiga que o nosso governo não é paternal,hémque o sr. d. Pedro'if não é o maior
benemérito deste paiz ? I

Emancipação—Refere o seguin-
te o «Mercantil» (periódico de Santa Ca-
tharina) de 30 do mez passado :

Segundo noticia a Regeneração de 26, foi
apresentado na assemblêa provincial pe-los srs. drs. Schutel e Mafra a idéia dá
^pplicaçãò especial de uma verba do or-
çamento, para o fim de libertação de es- .
bravos, sendo geralmente applaudido
este pensamento pelos membros dá as- '
bembléa.
\ Porque náo hãode as demais assem-
))léas provinciaes abraçar este nobre
exemplo ? Porque não hãode as provin-cias cooperar também na Sua esphera
para a árdua tarefa do paiz ?

Quando uma grande iniqüidade como
a escravidão pesa sobre a consciência de
um povo inteiro, nenhum de seus mem-
bros tem o direito, perante a justiça éter-
ná, de evitar o sacrificio purificador,
j Honra a assemblêa provincial de San-
jta Catharinal
;' Vesuvio—Saiu á luz publica lia
jcidade do Recife um novb periódico sob
lesta denominação. .0 Vesuvio è um pro-itèsto incisivo da Faculdade júridica de
Pernambucoi contra as imptítaçpes de
uí^amontani8mo qüè pO^ áhi -Ine^iWp-,
^¦Wtó|j; Saij^jáiòaòsv-aQ opívò luòtador do
ip^jgfes^^elda-.liberdadè.^ -'PP-p.^'¦'¦¦
: j^^íp-vist^; >.rjte. oralbí ¦ ÀcádEe?:
naioo—Sob ¦'esto titulo foi dada á és-
jtáíripa nesta capital uma folha acadêmica,
|destinada á publicação de escriptos litte-
jránós. ^''."p.; P '
! í^bmeiP dò'geral indiffèreritismõ; qüe
[entorpece actual mente a Faculdade de
% Paulo; consola ouyir ainda a espaços
ajfi Ias palpitaçóes ardentes do coração da
mocidáde. Cada movimento, cada èxfor-
ço, cada tentativa é uma'promessa, um
gernrèn^ -Orna esperança. Nós qué escuta-
rnos com anciedade a respiração mórbida
e lenta d'arj|úella juventude, outr'ora tão
cheia de vida, de audácia e ds enthusias-

Sino, nós os filhos d'esta grande provinoia
que com ella se estreita era laços tradic-
cionaes, nós que depositamos toda anos-
sa fé na pureza da nova geração, não po-
demos deixar de congratulàrmo-nos to-
das ás vezes qué uma aspiração desinte-
resSada vem quebrar os sellos do scep-
tteismo.^ueparecem^uiordáçar-a-grando

m> . .Declaração inge'nua*'(i)í sr. ministro do
império declara em seu relatório, que a

¦P--yiAA'.A'p:: pp'"f±

'

alma da mocidáde acadêmica.
Sáudémos, pois, aòs redactorès d'este

periódico 1
iaaalioal I»duÜstânò^q nos-

so jornal sáhirá d'ora avante. as quintas-
(.feiras.:. • .;.

Discurso de EStnUio Oafi-
teÍár--Fbi publicado há poucos dias
(pelo Ypiranga o tamoso disCurso que pro-«*
hunoiòu o democrata hespanhola Emilio
Çastelar,-nas câmaras hespanholas, sobre
liberdade religiosa^ em resposta ás im-
p.ertinehcias ultramóntanas do sr. Mpn*
terola.

E" um dós mais bellos improvisos que
,a voz da democracia tem feito ouvirlmo-
jdernamente no seio da nação, hespanho-
la, e.ao mesmo tempo uma brilhante li-
ção sobre o assümptò. v'

Q.discurip do sr. Cásfelár foi réprodu-
zidó era'muitos jornaes portugueses e
impresso ém folheto.

. Recrommendampl*o aos que interessam-
se pela magna questão social da emanei-
paçâo daconscienciá e liberdade religiosa.

Oliib Hadlcal Paulistano
-^Este Club reunir-se-ha regularmente
ás quartas-feiras, áa,6 horas da tarde, de
15em 15 dias, no. saíão do sr. Joaquim
Elias, rua de S, José.' As sessões extraordinárias serão pre-
viamente annunciadas.

*
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AIÜMWS
Aníillulns de coin_tiiittçilo do

dr llctoldl
, Já tão vantajosamente conhecidas nesta ca-

pitai e nesta provincia se vendem, no largo da
. Sé n. 5 sobrado, em caixinhas desde 2a0 réis

atéô&OOQ,. ... ¦;,i;-^
„;Pistribüerse cora ellas um directorjos P^a

seu uso. João Laragnoü. 20—2,,

'. 
Remédio maravilhoso para curar

todas as chagas provenientes de feri-
das, talhos; queimaduras, abscessos
syphílilicos, frieiras, deatadasetc.
%b iAAÀS&0Mi&r6\o.- _ 

"é^ã
Veode-se nesta typographia •

••

1 Casa ile saúde §
(P!) O dr. Joaquim dé Paiili Souza, J;

Jacarelij

O dr. Joaquim dé Paula Souza,
abrio a sua casa de saúde na rua
Municipal n. 45. Para tratai;, na
casa de sua assistência, rua da Auro-
rá n. 33. S. João do Rio Claro, 8
dcMaio de 1869.

, 6-1

Il

•DBSVItiVDlllM

19000
59000

59000

Odr. Francisco Júlio de Freitas e Albuquer-
que, medico operador, residente nesta cidade
ha 4 annos, tem; o seu consultório á rua Direita
ii. 26, e pôde ser procurado a qualquer hora
para os misteres da sim profissão. Encarrega
se lambera do tracUmento de doentes por
propostas ou correspondência,. comtanlo que
haja clareza e fidelidade na exposição dos symp-
tomas.

noNORAnios
Consulta ou exame do doente....

., ;, » escri.pta.»..............
„•.',. , » que dependa de exame ei-

i rnrgico.... .................
Curativos, que necessitem applicaçâo
. de apparelho, cada um.........
Visitas diárias na cidade, cada uma

» á noite, cada uma.......,5
;ens .fio município, cada jegua

. » ".»¦ v '!'•'»';¦ a nojte, ca-
da.urna...,•.••>•»• •• • •••«<••*•••

Estada ou assistência, cada dia ou
noite.'.. •"-.! .....•.......•••••

Atleslados e conferências de 10$ a
As operações serão praticadas

contracto.
VIAS. OURItNA RI AS. -Operações e trata,

mento das moléstias da uretra, próstata e be-

PARTOS.—Operações e manobras obstetri-
cas.

Consultas, visitas, medicamentos e opera-
ções gratuilomente para os pobres. ; 80—1

Prompto Alltvio do dr. Rndvay,
(authorisado pela junta central de
hygiene publica,) o mais edirimodo
eaiejlior remédio do mundo para
uso das; famüias. Cura inflammaçfio
^e^rgarita,4osse^^^

" ^^^1^ Joaquim Florianp de Godoy
Este maravilhoso vegetal já de tSo reconhecidas vantagens era therapeulica ó perlen-

cente uo numero infinito de tantos outros que este rico paiz encerra ignorados. ' . .
A quasi nenhuma iniciativa do nosso povo, a doslembraiíçj de nossas riquezas origi-

nácse tão opulentas, tem dado logar e até acoroçoamento á industria estrangeira, que se
introduz no paiz, fundada na nossa própria matéria prima (!) O paiz por excellencia que con-
trasta com quasi todos os outros neste ramo de industria—> a França, derrama, pelo universo
milhares de composições pharmaceuticas que a enriquecem do um modo estupendo ; e nós,
sempre attenciqstís e promptos a louvar, apreciar o acolher as suas xaropadas infestadas de.
mercurios, emmudecomos, quando não depreciamos o resultado das tentativas dos nossos bons
patriotas. V

Ainda bem que a composição toda vegetal de Alaúb. vai triuraplianJo destes pre-
juizos nacionaes 1

O « exiracto anti-leproso »(titulo da composição) que nao tem como recommenda-
çfio mais que os maravilhosos curativos que operou, e de que nem todos ainda tem conho ei-
mento, oflerece-se d'óra avante com mais facilidade a todas ás pessoas que solTrèrem de
ekphantiase dos gregos, (coramummente morphéa) enfermidade terrível e tão freqüente entre
nds.

v Para vêr-se esle poderoso medicamento no seu real merecimento, era preciso que
todos tivessem conhecimento de trez curativos principaes, operados na cidade deJacarehy ;
sendo o de uma mulher que já se achava com tumores ou toberculos pelo rosto, o^ de um
homem quasi no mesmo estado, e o de um preto já abandonado de todos. i!ara affecções de
pelle, assim como impigeas—dartros humidos ou seccos—boubas de todas as qualidades—
ulceras antigas e rheumatisraos chronicos. ou agudos, a Sua acçao opera-se de uma maneira
admirável. ¦"'..,

Cada vidro vai acompanhado de um maço do podo mesmo principio activo do
«Exlraclo», que delle se devera fazer uso segundo uma,indicação.que acompanha os vidros.

O preço de tudo é 10^000.
A não grande abundância daiitauba e dos outros vegetaes do que se compõe o

«Exlracto», mesmo a diíliculdade era conscguil.os, não nos permitte—por em quanto— modifl-
car aquella cifra; o que mais tarde selará se a acceilação fór tal que compense todas as desr
pezus de que ha mister para um grande consumo.

Adveite-seo publico que o nosso «Eilractos preparado pelo syslhema de Bouchardst,
o«mais moderno e em quem as preparações chimicas se encontrara mais assisudas econvo-
nionies- foi um desses resultados felizes que raras vezes se conseguem. Maa a inveja que se
desperta sempre nestes casos, quereudo valer-se de nossos recursos, tem tentado (em vOo até
o presente) descobrir os dous vegetaes mais de que fazemos uso, porém sendo estes vegetaes
exclusivamente da margem do Parahyba, e menos freqüentes ainda que a própria ataúba—
podemos uffiançar que o não conseguirá, e que se nõo desistir dessa pretençSo, ha de forçosa-
mente, impingir galo por lebre. *¦ O «Extracto onti-leprosoi acha-se á venda na typographia do Correio Paulistano.

69060
190ÒO

209000
209000

mediante

Pós denlrificios Chinezes, para
clarear os dentes, tirar o tartaro
que nelle»se forma, perfumar o bali-
to, dar uma côr mais viva aos lábios
e gengivas, e guardar á bocea fresca.

Boceta l#00O.
Rua Direita ri. 46. 10—1

Saião Bareginoso de Grèoux, cura
radicalmente, é sem recolhimento,
ertipigens, sarrias, comichões de es-
erõtô e de outra qualquer parle, e
todas as moléstias da pelle. 2$00().

Rua Direita n. 4(í. 10 ?-2

Tintura São Miguel, para tingir os
cabellos de preto e castanho. Aíian-
cada

Caixa 5$000.
Hua Direita n.-16.- 10—8

bi Hosa, i nflarnmaçSò do estorna go ,d os
pulmões, do fígado e rins, febre, se-
zões, dôr de costas, * 

golta, diarrhéa,
dysenteria, etc. E' inestimável !

PÓdé empregar-se com certeza.
1! Cada frasco com instrucçoes,

Rua Direita n. 46. 10—3

Massa para matar ratos e baratas,
èWttonfiSançado ; emprega se sobre
fatias de pao para os ratos, e unta-se
pedaços de papel para as baratas.

Vidro 1$000,
.; 'j Rua Direita n. 46. 10—i

Léitõ yirgina!^ pára bri|inqtfear a
pelle e preserval-à da seçura> ver-
melhidão e borbulhas, tirar pannos.
sardas, espinhas, exhalar os pèrT
fumes os.mais finos, e empregar-se
quer puro, quer misturado com água,
em todas as circunítaricias do toilett.

Frasco i$000.
Rua Direita n. 46. 10—1

Tintura Maravilhosa para tingir os
cabellos de preto quasi instantânea*
mente.

Preparação garantida. Vidro
2$00O.

Hua Direita n. 46. 10—1

Sabão Sulphurosoj é tSo àfama-
do que gòsa da mais alia fama em
todos os paizes do mundo , e consli -
tuo p meio seguro, de conservar, è
embellezar a pelle. Faz désápparè-
cer em breve tempo sarnas, empin-
gens, comichões, efflorescencias, bor-
bulhas. pànnos,espinhàs,e outraserup
çOes cutâneas. 2^000.

Rua Direita n. _|6. 10—2

Elixir Òdontalgico Vegetal, pára
curar as dores de dentes as: mais agu

instan(|neamente. Vidro 2$
Rôà^Direita n. 46. 10-2

SOCIEDADE
ARTÍSTICA BENEFICENTE

DA

CAPITAL DE S. PAULO

Em virtude do disposto no ar-
tigo 41 dos Estatutos são rogados
todos os senhores áss^racTc^a
reunirem «se em asséanbléa geralno domingo 20 do coerente as 3
horas da tarde, na casados nossos
consocios Joaquim Elias, Bueno &
Silva, á rua Nova de S. José.

S. Paulo, 15 de Junho de 1869.
Jesuino AntoniO de Castro,

1.* Secretario. .

Papel cheiroso,inflammavel, quei-
mando sem bulha, para perfumar e
purificar o ar, produzir sensações
agradáveis, desivíectar o ar dos do-
entes, malar mosquitos, etc.

lacotesde 500 rs , 1^ e 1,500
Rua Direita n. 46. 10--z

Vigor do Cabello.

BENZINA FRANCEZ 4 PÜRÁ, pa-
ra tirar todas as nodoas oleosas, gor-
durosas, e resinosas ; destroe logo
os percevejos e as puígas e seus ovos,
cura sarnas é os rheumatismps do
homem. Acompanha uma guia.

Vidro 1&5Ó0.
Rua Direita n. 46 10—2

DO DR. JiYER,
Para renovação do Cabello.

0 Grande Empenho da Época 1 .
O VigSv do Cabello éuma preparaçto

ao mesmo tempo agradável, saudável o
effieaz, para conservaro cabello. O cabello
seeco ou ruço retoma a sua primitiva côr
tv> brilho e o viço do cabello dos moços; o

^ cabello ralo, tonu-se den^o que cáe,
preserva-se e as calvas murais vezes bem
suppridas, com o seu uso. Quando as foi-
ltçulos estlo enfermos ou tu glandes atro-

Iphladas, nio ha que possa reformar ò ca-
beUo senio uma applIcaçSo como o Vigob

- do Cabello, a qual, exempla de substancias deletérias que
tomam algumas preparações perigosas e injuriosas ao cabello,.
• multo dlsslmilhante a essas pastas e sedimentos que tanto
concorrem para sua queda, conserva-o limpo e forte e me-
>ora-o' sempre,' sem poder damnlfical-ò.. Dest 'arte o Vioôb

i o mais desejável dos ornamentos do

Elle nlo contem óleo, nem tíntaraj. nio 6 capaz do man-
char nem o mais alvo lenço de cambraia; perdura no cabello.
dá-lho brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral bo BraiU
fl. M. IiAIfE, 1*5, rua Direlva.

umooAxmsvM.

állvfl

.4 *

Henrique Fox.
ô^sr-Rua da Imperatriz—e IO—3

Xarope ferrugtnoso de Caraguatá
Esta'tmaravilhosa pieparaçBO contra todas ati

enfermidades do ligado e suas consecutivas,
como sejam ; opilaçao, hydropesias, etc, só
se vende na pharmacia de Barreto èc Irmão,
em Campinas, largo do Rosário n. 35, únicos
pharmaceuticos preparadores da legitima e vér-
dudeira rerieita deste xarope qne já por ahi
anda falsificado pelos charlatães e aventureiros
que de tudo fazem monopólio e especulação.

Haja muita nttençãa nos rótulos e 8Ínelo do
lacre das garrafas, para que não se compre em
lugar de mn medicamento importante para ai-
livio de pádecimontos, uma vil combinação do
ganho mais nociva e destruidôra, que a própria
progressão da enfermidade em total abando-,
nó. y ; 

' 
.;.';',:; 5" ;i8-i;

Peitoral de Cereja
;';: ¦ vé mi.! ayeb, "':, 

^ J
Par»MolestlM do Oargonto,

Folto o Pulmôoi, taos oomo t
Tostes, OonstlpaoCes, De-
fluxos, Ooquoluoho, Br oa.
ohitis, Aatbmo, Oonsmnp.
©loouTitioa pulmonar, *c

Antes de apparecero Peitoral,
nunca a historio da medicino

virá preparação alguma que mais universal e profundamente
merecesse ó confiança do gênero humano, do que esto
remédio para moléstias pulmonares. Tendo atravessado já
uma longa serie de annos e muitos gerações de homens, eUo
t.m gradualmente gozado mais alta reputação e contínuo o
tornar-se cada vez mais conhecido, como o melhor protector.
contra essas enfermidades. Ao passo que se adapta perfeito*
mente ás formas mais brandas das moléstias, e ás crianças o
meninos, é, ao mesmo tempo, ò mais efBcaz remédio de que
se pode usar para impedir o progresso da tísica inolpiante o
todas as perigosas affecções de peite e pulmões. Como
antídoto contra attaques repentinos de Oroap, todas as fa- .
mllias devora-o ter á mão em suas caras-, e em geral como
todos somos sujeitos r. defiuxos, constipaçOes e tosses, é bom
estar-se prevenido com tom poderoso remédio contra esses
incommodos,

. Os Cantores e os Oradores acharão no PuTOBAL tua
ezcellente protector contra moléstias da garganta.

A' Asthma e a' BronehJtea, o Peitoral, em doses pequeno*
e repetidas, dará sempre allivloe muitas vezes a cura radical.
As virtudes desta preparação têm-se tornado tam vulgar»
mente conhecidas que nos dispensamos de publicaráttestados
de algumas de Suas grandes curas, porque, na verdade, *Uu
nlo sao raras. ,

Remédio para Sezões»
PBBFABADO PILO DE, AYBB,

Btttts, rtbrt» tnurmltunut, JWroo remltt*»1t$,
rrtoe, tonlu $ur*u, febre» pertoêUmê •* HUt-

. ta» e, em gerai, toda» tu mffeeqU» oWmmIm
d» wnwso trialarto eu mimemmtléo.

O Rmtão do Dr. Aytr «tra, com effelto, todas essas enfet»- _dades, Sem offender o orej-nlsaçao do paciente MÚTU
rabsi_oÍas de Arsonioo^^injno^Bj^^
qualquer mineral, tom empregadas em outros preparações.,
O numero o o importanoia' das curas effeituodas com esto
Remédio ficam, litteralmente Mando, alem de tado quantose pode calcular, e são sem parallelo na historio dos remédios
para as sezões. Os preparadores teem orgulho em receberem
quotidianamente noticia de curas radicaes em casos obstino*
dos, que antes zombavam de outros remédios.

As pessoas nio acolimatadas, residentes, ou viajantes em
localidades paludosas e miasmaticas devem estar sempijs
prevenidas com o Remédio para Sttõts. As que soflrem do
Mal dtFigado proveniente de torpeza do fígado, acharão no
Rtmedio um estimulante que em breve promoverá o activi*
dade salutar desse orgam. Nas desordens biUosas, em geral,nunca tem falhado, ainda quando outros preparações hajam
sido inúteis. A' venda em todos os phormooios o drogarias,
em toda parte. .

Agente G-eral pttrs. o Império
H. m. Lane,

15, BUA 3b_EU3Xn_.. 10
Ble de Janeiro. .

DYSPEPSIA

A falta ou pouca vontade de comer.
dôr pesada; no estômago, máo ha-.
lito, arroto choco, língua pituito-sa, nojo, j^tc. ,

Esta moléstia tão terrivej quanto (requente
nas regiõesMintertropicaes, tem sido objecto
de estudos do abai.o assignado, que lia trinta
annos exerce a medicina nesta provincia, aonde
se lisongéa de ser bem conhecido, O» pade-cente. procuram melhoras.nos estimulantes,
principalmente usando dc pimenta da terra, e
no principio sentem allivio, mas pouco a pou-Co vêem-se obrigados a augmçntar a dose até
;que finalmente cessa o elTeilo. ••..•,'..,.

Em conseqüência disso offerece o abaixa
assignado uma composição su», contra este
encpinmodo, esperimentado em muitos: casos
e sempre com feliz resultado, e é tão effieaz
como agradável de tomar, sendo em fôrma de

Toma-se uma, duas, alé 3 tezes ao dia: isto
é, de manhã em jejum, uma hora antes de
jantar,* e de noite bebendo meio copo d'agua
fria em cima. Deve abster-se do uso de pi-menla e espíritos.

Estas pastilhas: acham-se á disposição do

Kublico 
na confeitaria do sr. Ai Nagel, rua do

osario n. 19, aonde são preparadas com
lodo o esmero.

DR. BORGHOFF. 10=7

Typ. do Correio Paulistano
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